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RESUMO
Objetivo: descrever e analisar os processos fonológicos produzidos na aquisição do onset complexo por 
crianças com desenvolvimento fonológico típico entre 3;0 e 5;11 de idade, estudantes de uma creche-es-
cola municipal pública de Maceió-AL. 
Métodos: foram incluídas 31 crianças sem comprometimentos auditivos, motores e/ou cognitivos. Os 
dados foram coletados por meio da avaliação com o Teste de Linguagem Infantil – ABFW (WERTZNER, 
2004) e de fala espontânea. Realizada análise estatística inferencial dos dados com o teste qui-quadrado, 
considerado alfa significante <0,05, sendo analisados os processos fonológicos na produção do onset 
complexo. 
Resultados: constatou-se aquisição tardia desse componente silábico, na faixa etária de 5;0-5;11, para 
os dois tipos de onsets complexos. Em relação à prevalência dos processos fonológicos, foi observada 
uma diferença estatisticamente significante entre os diferentes processos, com prevalência do processo 
fonológico de simplificação para C1V, quando considerados os dois tipos de onset complexo, exceto para 
a faixa de 5 anos, na qual houve uma prevalência do processo de substituição da líquida. 
Conclusão: os processos fonológicos mais observados na fala das crianças foram: simplificação para 
C1V e substituição de líquida. Essas informações contribuem para a seleção do léxico para a avaliação e 
tratamento em casos de desenvolvimento atípico.
Descritores: Fala; Criança; Linguagem; Transtornos da Articulação da Fala

ABSTRACT
Objective: description and analysis of the phonological processes in the acquisition of complex onset by 
children with typical phonological development in the age ranges of 3;0 and 5;11. 
Methods: thirty-one students of a public day-care center in Maceió-AL, having no auditory, cognitive, or 
motor impairment, participated in this study. The data were collected using the ABFW Child Language Test 
(WERTZNER, 2004); spontaneous speech was also collected. Inferential statistical analysis of the data 
was performed, and the phonological processes were analyzed in the production of complex onset. 
Results: we found evidence for late acquisition of this syllabic component in the age range of 5;0-5;11 
for both types of complex onsets. In relation to the prevalence of phonological processes, a statistically 
significant difference was observed between the different processes, with a prevalence of the simplified 
phonological process for C1V, when taking the two types of complex onset into consideration; however, 
the 5-year age group, in which there was a prevalence of liquid substitution, was an exception. 
Conclusion: the most observed phonological processes in children’s speech were: simplification of C1V 
and liquid substitution. These results will contribute to the selection of the lexicon for evaluation and treat-
ment of cases of atypical development.
Keywords: Speech; Child; Language; Articulation Disorders
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INTRODUÇÃO
A criança, durante o percurso de seu desenvolvi-

mento fonológico, vai, gradativamente, desenvolvendo 
suas habilidades cognitivas e fonoarticulatórias. A 
partir do input do falante adulto, realiza diferentes 
ajustes, organizando o seu sistema fonológico, com 
o objetivo de atingir as palavras-alvo. Porém, se a 
palavra-alvo não coincidir com formas mais simples 
que a criança já domina, ela tenderá a evitá-la ou 
a simplificá-la, tentando ajustar as sequências de 
sons-alvo ao inventário que ela já domina. Essas tenta-
tivas, que podem afetar uma classe ou sequência de 
sons, são chamadas de processos fonológicos e são 
observadas de forma sistemática na fala de crianças. 
Um dos processos mais comuns no desenvolvimento 
fonológico típico é a simplificação do onset complexo, 
que ocorre quando as crianças não conseguem ainda 
lidar com essa sequência silábica de maior grau de 
complexidade.

O onset, ou a sequência consonantal que inicia a 
sílaba, é denominado simples quando é constituído 
por uma única consoante. Quando apresenta mais de 
uma consoante, o onset é denominado complexo ou 
ramificado. Há modelos fonológicos que pressupõem 
uma estrutura plana como organização interna da 
sílaba, em que a relação dos elementos se dá de modo 
linear; há outros que propõem que essa estrutura 
é organizada hierarquicamente. De acordo com o 
modelo hierárquico de Selkirk (1982)1, o qual foi 
adotado neste estudo, a sílaba consiste em um ataque 
(A) ou onset e em uma rima (R); a rima, por sua vez, é 
ramificada em um núcleo (Nu), preenchido por vogal, e 
em uma coda (Co), preenchimento por consoante no 
final da sílaba.

Praticamente todas as teorias que trabalham com 
a sílaba concordam que ela segue algum princípio de 
sonoridade que rege a organização interna dos seus 
constituintes. O conceito de sonoridade baseia-se 
na observação de como os sons são produzidos. De 
acordo com essas teorias, o elemento mais sonoro 
sempre ocupará o núcleo da sílaba, ao passo que os 
elementos menos sonoros ocuparão as margens, com 
crescente de sonoridade em direção ao núcleo2. 

A aquisição do onset complexo no português brasi-
leiro (PB) é caracterizada por ser a última estrutura a 
alcançar estabilidade dentro do sistema fonológico da 
criança, fato que tem sido comprovado em diversos 
estudos3-11.

Os processos mais observados durante a aquisição 
do onset complexo envolvem principalmente recursos 

cujo alvo é C2, ou seja, a líquida modificando a estrutura 
silábica ou apagando-a. Dentre esses processos, a 
simplificação da estrutura para C1V, isto é, o apaga-
mento da líquida, é a estratégia mais empregada por 
crianças com aquisição normal, como reportado em 
alguns estudos6,12-14. 

Segundo autora15, a razão do onset complexo ser 
adquirido mais tardiamente que as demais estruturas 
silábicas pode residir na dificuldade articulatória que 
a sequência de consoantes sem vogal interveniente 
oferece. As crianças que não conseguem adquirir 
espontaneamente essa estrutura silábica apresentam 
uma lacuna no seu sistema fonológico, caracterizando 
um desenvolvimento atípico16.

Os processos fonológicos, ou estratégias de reparo, 
realizados, tanto por crianças com desenvolvimento 
típico como atípico, podem fornecer indícios da repre-
sentação mental dessas crianças durante o processo 
de aquisição de um fonema ou estrutura silábica. 
Observa-se, a partir do uso de processos fonológicos 
mais complexos, que crianças que demonstram ter um 
maior conhecimento fonológico, também possuem um 
melhor prognóstico13,17-20. 

Estudos em aquisição fonológica, a partir de 
quadros teóricos adequados, para a compreensão da 
natureza dos desenvolvimentos fonológicos típicos, 
são, nesse sentido, necessários e urgentes. Em parti-
cular, pesquisas sobre a aquisição do onset complexo 
são de grande relevância, pois levantam hipóteses 
acerca de suas peculiaridades na aquisição e possi-
bilitam ampliar os conhecimentos linguísticos, impor-
tantes para compreender os aspectos relacionados 
com a aquisição desta sequência silábica. 

Esta pesquisa tem como objetivo a descrição e a 
análise da aquisição do onset complexo por crianças 
com desenvolvimento fonológico típico entre 3;0 e 5;11 
de idade, estudantes de uma creche-escola municipal 
pública de Maceió-AL. Foram analisados os processos 
fonológicos presentes na fala dessas crianças, buscan-
do-se explicar as suas motivações com base no 
modelo da Teoria da Sílaba1,2, sobre a constituição e 
complexidade silábica, e na Teoria Autossegmental21, 
quanto aos traços distintivos das líquidas. 

MÉTODOS
A presente pesquisa caracteriza-se por ser uma 

análise de dados de fala, de caráter descritivo e trans-
versal. Foram analisadas produções orais de crianças 
com desenvolvimento fonológico típico, na faixa etária 
entre 3;0 e 5;11 anos, estudantes de uma creche-escola 
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da rede pública de Educação Infantil no município de 
Maceió. As amostras de fala que foram coletadas e 
analisadas neste estudo fazem parte de um banco de 
dados de projeto aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal de Alagoas, sob o 
número 13091813.8.0000.5013.

Foram incluídas neste estudo 31 crianças, matri-
culadas na referida creche-escola nos anos letivos de 
2013 e 2014, com faixa etária entre 3;0 e 5;11 anos. 
As amostras foram divididas em três faixas etárias: dez 
crianças na faixa de 3;0-3;11; doze na faixa de 4;0-4;1 e 
nove na faixa de 5;0-5;11.

As crianças foram devidamente autorizadas 
pelos responsáveis para participarem deste estudo, 
mediante assinatura de Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido. Crianças que apresentaram compro-
metimentos auditivos, motores e/ou cognitivos, que 
pudessem influenciar na aprendizagem e no desenvol-
vimento de linguagem, foram excluídas do estudo.

No que diz respeito à coleta de dados, e a fim de 
analisar se as crianças correspondiam aos critérios 
de inclusão ou exclusão, inicialmente foi realizada 
anamnese junto aos pais e/ou responsáveis, a fim 
de obter informações a respeito da gestação, parto, 
desenvolvimento motor, queixas auditivas, caracte-
rísticas emocionais, desempenho escolar e queixas 
de alterações de fala. Foi realizado uma avaliação 

da fala espontânea de todas as crianças, as quais 
foram motivadas a interagir, a partir de uma história 
infantil contada pela avaliadora. Essa avaliação foi 
realizada com o objetivo de observar aspectos gerais 
da linguagem e fala da criança.  Em seguida, todas as 
crianças passaram por uma avaliação miofuncional 
orofacial, com o objetivo de identificar e excluir da 
amostra crianças com alterações do sistema miofun-
cional orofacial, que pudessem afetar a produção dos 
sons da fala. Por fim, foi realizada avaliação e gravação 
das produções de fala das crianças, a fim de avaliar os 
aspectos fonéticos e fonológicos.

A avaliação do sistema fonológico das crianças 
de 3;0 a 5;11 foi realizada por meio da Parte A 
(Fonologia), do Teste de Linguagem Infantil ABFW, 
proposto por Wertzner (2004)22. O teste inclui duas 
provas: a imitação e a nomeação. A prova de imitação 
compreende 39 vocábulos; nesta, o examinador deve 
pedir à criança que repita a palavra dita. A prova de 
nomeação compreende 34 vocábulos relacionados a 
figuras; nesta, o examinador deve pedir à criança que 
diga o nome da figura mostrada.

Para a análise da fala das crianças neste estudo, 
foram consideradas as palavras do teste ABFW que 
possuíam como alvo o onset complexo, constituindo 
um total de 20 palavras ou types, sendo 7 com a líquida 
lateral /l/ e 13 com a líquida não-lateral /ɾ/ (Figura 1). 

Livro Zebra Travessa Plástico

Blusa Planta Droga Bloco

Trator Cruz Cravo Clube

Prato Prego Grosso Globo

Braço Branco Fraco Flauta

Fonte: Autora (2015)

Figura 1. Vocabulário, contendo palavras com onset complexo, obtido por meio da avaliação de nomeação e imitação do teste realizado

Os dados de fala da avaliação com teste de 
fonologia foram gravados em gravador digital de alta 
fidelidade, formato Wav, Marantz Professional, modelo 
PMD661 – Portable Solid State Recorder; utilizan-
do-se de microfone Beyerdynamic, modelo MJ-53. 
Em seguida, foram realizadas transcrições fonéticas 
e análises dos processos fonológicos das amostras 
coletadas, utilizando-se os símbolos do alfabeto 
fonético internacional (IPA – International Phonetic 

Alphabet, 1993). Esses dados foram, posteriormente, 
computados e classificados em tabelas.

Dentre os vocábulos determinados nas provas de 
imitação e nomeação do teste ABFW, foram totalizados 
620 tokens ou produções: 217 com a líquida lateral e 
403 contendo a líquida não-lateral. 

Em relação à análise dos processos fonológicos, 
foram considerados todos os processos que puderam 
ser observados na fala das crianças desse estudo 
(Figura 2).



Rev. CEFAC. 2019;21(1):e11118 | doi: 10.1590/1982-0216/201921111118

4/9 | Soares MEC, Payão LMC, Oliveira Jr. M

A Tabela 1 apresenta a quantidade e o percentual 
de produções-alvo do onset complexo e produções 
com processos fonológicos em cada uma das faixas 
etárias.

A análise dessas produções com processos fonoló-
gicos revelou a ocorrência de seis processos distintos, 
como pode ser observado na Tabela 2, com seus 
respectivos percentuais de ocorrência nas diferentes 
faixas etárias. 

Foi realizada análise estatística inferencial dos 
dados por meio do teste qui-quadrado, sendo 
considerado alfa significante <0,05. Para a análise 
estatística, foi utilizado o software BIOEST 5.0.

RESULTADOS
Como dito anteriormente, os dados coletados 

a partir da aplicação de Teste ABFW, nas provas de 
imitação e nomeação de vocábulos, foram divididos 
em três faixas etárias: 3;0-3;11, 4;0-4;11 e 5;0-5;11. 

Processos fonológicos Exemplos
Simplificação para a sílaba C1V livro → [‘li.vu]

Substituição de líquida prego → [‘plɛ.gu]
Metátese trator → [ta.’tɾo]
Epêntese cruz → [ku.’ɾujs]

Substituição de obstruinte grosso → [‘bɾo.su]
Simplificação para C2V plástico → [‘la.ʃi.ku]

Fonte: Autora (2015)

Figura 2. Processos fonológicos envolvendo o onset complexo analisados

Tabela 1. Percentual de produções-alvo e produções com processos fonológicos do onset complexo (OC) nas diferentes faixas etárias

Produção do OC
Faixa Etária  

3;0 - 3;11 4;0 - 4;11 5;0 - 5;11  
N (%) N (%) N (%) P-valor

Produções-alvo 66 33,00 118 49,17 139 77,20
Produções com processos fonológicos 134 67,00 122 50,83 41 22,80  < 0,0001

Fonte: Autora (2018)  (Teste qui-quadrado, P-valor significante <0,05)

Tabela 2. Ocorrência dos processos fonológicos na aquisição do onset complexo nas diferentes faixas etárias analisadas

Processos Fonológicos
Faixa Etária  

3;0 - 3;11 4;0 - 4;11 5;0 - 5;11  
N (%) N (%) N (%) P-valor

Simplificação para C1V 87 64,93 89 72,95 6 14,63  
Substituição de líquida 24 17,91 26 21,31 24 58,54
Metátese 16 11,94 4 3,28 8 19,51 < 0,0001
Epêntese 4 2.98 0 0 1 2,44
Substituição de obstruinte 3 2,24 1 0,82 1 2,44
Simplificação para C2V 0 0 2 1,64 1 2,44  

Fonte: Autora (2018)  (Teste qui-quadrado, P-valor significante <0,05)
Legenda: (C1V): sílaba CV composta de obstruinte + vogal; (C2V): sílaba CV composta de líquida + vogal.
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análise estatística, foram encontradas significâncias 
para ambos os tipos de onsets complexos, constatan-
do-se relação significativa entre os processos fonoló-
gicos e as diferentes faixas etárias.

As Tabelas 3 e 4 apresentam, separadamente, 
valores percentuais das ocorrências dos processos 
fonológicos na aquisição dos onsets complexos 
contendo as líquidas lateral e não-lateral. A partir da 

Tabela 3. Ocorrência dos processos fonológicos na aquisição do onset complexo (OC) com a líquida lateral nas diferentes faixas etárias 
analisadas

Processos Fonológicos  
na aquisição do OC com /l/

Faixa Etária  
3;0 - 3;11 4;0 - 4;11 5;0 - 5;11  

N (%) N (%) N (%) P-valor
Simplificação para C1V 25 55,56 39 70,90 1 3,45  
Substituição de líquida 11 24,44 10 18,18 24 82,76
Metátese 8 17,78 4 7,28 3 10,34 < 0,0001
Epêntese 1 2,22 0 0 0 0
Simplificação para C2V 0 0 2 3,64 1 3,45  

Fonte: Autora (2018)  (Teste qui-quadrado, P-valor significante <0,05)
Legenda: (C1V): sílaba CV composta de obstruinte + vogal; (C2V): sílaba CV composta de líquida + vogal.

Tabela 4. Ocorrência dos processos fonológicos na aquisição do onset complexo (OC) com a líquida não-lateral nas diferentes faixas 
etárias analisadas.

Processos Fonológicos  
na aquisição do OC com /ɾ/

Faixa Etária  
3;0 - 3;11 4;0 - 4;11 5;0 - 5;11  

N (%) N (%) N (%) P-valor
Simplificação para C1V 62 69,67 58 78,38 5 41,67  
Substituição de líquida 13 14,60 15 20,27 0 0
Metátese 8 8,99 0 0 5 41,67 <0,0001
Epêntese 3 3,37 0 0 1 8,33
Substituição de obstruinte 3 3,37 1 1,35 1 8,33  

Fonte: Autora (2018)  (Teste qui-quadrado, P-valor significante <0,05)
Legenda: (C1V): sílaba CV composta de obstruinte + vogal.

DISCUSSÃO
Conforme os dados da Tabela 1 acima, o percentual 

de produções com processos fonológicos na faixa 
etária de três anos é maior que o de produções-alvo. 
Já na segunda faixa etária, de 4;0 - 4;11, os percentuais 
encontram-se bastante próximos. Na faixa etária de 5;0 
a 5;11, por outro lado, o percentual de produções-alvo 
eleva-se, invertendo a relação encontrada na faixa 
etária dos três anos de idade. Nessa última faixa etária 
há uma maior habilidade em relação à produção dos 
sons-alvo, sendo observada em 100% das crianças 
desse grupo a estabilização do onset complexo em 
seus sistemas fonológicos.

Esses achados corroboram fenômenos observados 
e descritos em outros estudos sobre o tema13,17,23,24. A 

relação estatisticamente significativa entre o percentual 
de produções corretas e a faixa etária se justifica, 
refletindo a aprendizagem desse componente silábico 
complexo em idades mais avançadas do desen-
volvimento linguístico e a gradual eliminação dos 
processos fonológicos até a total estabilização do 
sistema fonológico das crianças. 

Notou-se, de acordo com a Tabela 2, que a simplifi-
cação para C1V foi o recurso mais utilizado na aquisição 
do onset complexo nas faixas etárias estudadas, com 
exceção da faixa de 5 anos para a líquida lateral. A 
maior prevalência nessa faixa etária foi do processo 
fonológico de substituição da líquida latera /l/ pela 
não-lateral /ɾ/, dado que tem sido observado com 
divergências na literatura6,12,15,20. Esse fenômeno é 



Rev. CEFAC. 2019;21(1):e11118 | doi: 10.1590/1982-0216/201921111118

6/9 | Soares MEC, Payão LMC, Oliveira Jr. M

atribuído ao fato de que algumas crianças dessa faixa 
etária realizaram com certa frequência esse processo 
de substituição, como, por exemplo, /planta/ por [‘pɾã.
ta], característica de uma variação linguística comum 
da população estudada9. 

O fato de haver uma prevalência do uso do recurso 
de simplificação para C1V na aquisição das estruturas 
silábicas tanto para a faixa etária de 3;0-3;11, como 
para a faixa de 4;0-4;11, pode ser explicado pelo 
Princípio de Sequência de Sonoridade2, segundo o 
qual a sílaba mais simples é considerada uma sílaba 
menos marcada. As sílabas menos marcadas são 
preferíveis pelas crianças em aquisição fonológica, 
já que possuem um crescente único de sonoridade, 
indo de uma obstruinte, a qual possui menor grau de 
sonoridade, para uma vogal, segmento que possui o 
maior grau de sonoridade. 

Os resultados desta pesquisa, com dados de 
aquisição do português falado em Maceió, concordam 
com resultados de outros estudos realizados em 
diferentes regiões13,14,25, os quais também verificaram 
uma maior ocorrência do processo de simplificação 
para C1V em crianças com desenvolvimento fonológico 
típico, mostrando que, na incapacidade de realizar 
corretamente o onset complexo, as crianças, preferen-
cialmente, produzem a primeira consoante do onset. E 
para Ribas (2002)15, existem apenas dois estágios na 
aquisição: a produção C1V e a produção correta, o que 
poderia explicar a maior prevalência desse processo 
para as faixas etária de três e quatro anos.

 O segundo processo mais frequente na fala das 
crianças das duas primeiras faixas etárias analisadas foi 
a substituição de líquida. Já na faixa de cinco anos foi 
o processo mais realizado, como mencionado acima. 
Esses dados são consonantes com um estudo15, 
realizado com crianças da região Sul, que constatou, 
embora em frequência menor, a substituição do traço 
da líquida como segunda estratégia mais utilizada 
por crianças de faixa etária entre 2;0 e 5;3 de idade. 
É importante, todavia, notar que outras pesquisas não 
encontraram resultado semelhante em dados de fala 
de crianças com desenvolvimento fonológico típico13,14. 

Foi constatado um percentual relevante de outras 
estratégias de reparo. Notou-se um percentual inter-
mediário dos processos de substituição da líquida e 
metátese para a maioria das faixas etárias, que variou 
de 3,28% a 58,54% no percentual total. Esses achados 
vão de encontro a estudo15 que encontrou um baixo 
percentual das demais estratégias de reparo, quando 

comparadas à simplificação para C1V, as quais não 
chegaram a 5% do total de estratégias. 

Em relação ao onset complexo composto por 
obstruinte + /l/ (Tabela 3), observou-se que a frequente 
substituição da líquida lateral pela não-lateral na faixa 
etária de 5;0-5;11 (como, por exemplo, a palavra planta, 
sendo produzida como [ʹpɾã.ta]) pode ser atribuída a 
uma variação linguística da fala de algumas crianças, 
como apontado acima. 

Quanto ao onset complexo composto por obstruinte 
+ /ɾ/ (Tabela 4), a substituição da líquida não-lateral 
pela líquida lateral, como, por exemplo, em prato → 
[‘pla.tu], foi o segundo processo mais observado nas 
duas primeiras faixas etárias. Já na faixa de 5;0 a 5;11, 
não houve ocorrência desse processo. 

Observou-se que durante a aquisição do onset 
complexo algumas crianças tendem a substituir o 
segundo segmento do onset complexo por outro 
menos marcado e adquirido mais cedo em outras 
estruturas silábicas (onset simples e coda). Esse dado 
concorda com estudo12, o qual afirma que a criança 
adquire o onset complexo formado por obstruinte + 
líquida lateral antes do onset formado por obstruinte + 
líquida não-lateral. 

Outros pesquisadores6,15,19, no entanto, advogam 
não existir essa ordem de aquisição. Para eles, no 
processo de aquisição, a criança lida com a comple-
xidade da estrutura silábica e não com uma sequência 
de segmentos mais fáceis ou mais difíceis. 

A ocorrência do processo de metátese, tanto com 
o grupo obstruinte + /l/ como obstruinte + /ɾ/, embora 
em menor frequência nos dados analisados, também 
tem sido observada em algumas pesquisas13,14. A reali-
zação desse processo mostra que a criança já domina 
uma estrutura silábica mais complexa, porém possui 
ainda uma dificuldade na organização de seu sistema 
fonológico, algo possivelmente relacionado com a 
posição ou composição da sílaba, já que não a produz 
em todas as posições na palavra nem com todos os 
tipos de obstruinte. 

Uma explicação para a ocorrência do processo 
de metátese nos dados analisados poderia ser a 
ocorrência de uma transposição da líquida de uma 
sílaba complexa C1C2V para outra sílaba com a mesma 
composição, porém na posição de sílaba tônica (como, 
por exemplo, [ta.’tɾoh] para trator). Alguns estudos 
referem que a tonicidade favorece tanto a aquisição 
segmental, como das estruturas silábicas, como o 
onset complexo6,15,25-28.
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A transposição do onset complexo para uma sílaba 
composta por obstruinte facilitadora à sua produção 
seria uma outra possível motivação para a realização 
desse processo20. A criança realizaria, por exemplo, 
a transferência do onset com uma obstruinte dorsal 
ou coronal para o onset composto por obstruinte de 
ponto labial (como, por exemplo, [ʹku.bli] para clube). 
O ponto labial tem sido observado em outros estudos 
como um ambiente facilitador à produção correta da 
sílaba CCV6,15,29. 

A obstruinte labial é considerada um segmento 
de traço menos marcado e mais robusto, segundo a 
Escala de Robustez proposta por Clements (2005)21. A 
robutez desse traço vai influenciar não só na aquisição 
segmental, como também no início da organização do 
onset complexo, elegendo na constituição silábica a 
obstruinte mais facilitadora. Esse fato poderia explicar 
a preferência pela obstruinte na produção dessa 
estrutura silábica mais complexa. 

Foi constatada uma baixa ocorrência do processo 
de epêntese. O uso desse processo fonológico mostra 
que as crianças que o empregam podem estar mais 
sensíveis à estrutura da sílaba do onset complexo, 
pois estão realizando uma estratégia de reparo mais 
complexa5,13. Trata-se de uma estratégia de maior 
complexidade porque há um acréscimo de fonema 
e não uma redução para C1V, ou seja, estão transfor-
mando C1C2V em C1VC2V. 

Outros processos de baixo percentual foram o de 
simplificação para C2V, e o processo de substituição do 
traço da obstruinte (por exemplo [‘laʃiku] para plástico, 
e de [ʹbɾosu] para grosso). Estudo14 constatou, igual-
mente, uma baixa ocorrência (5%) desse processo por 
crianças com desenvolvimento fonológico típico de 
faixa etária entre 1;0 e 4;0 anos. 

CONCLUSÃO
Foi constatada, neste estudo, uma maior ocorrência 

do processo fonológico de simplificação para C1V 
nas faixas etárias de 3;0-3;11 e 4;0-4;11. Já na faixa 
de cinco anos de idade foi o segundo processo mais 
prevalente. 

Já o processo de substituição de líquida, consi-
derado como um processo intermediário, foi o segundo 
mais prevalente nas duas primeiras faixas etárias. 
Esse processo claramente demonstra que já há uma 
tentativa de produção da estrutura silábica CCV na 
fala de crianças, por meio de substituições. Na faixa 
etária de 5;0-5;11 foi o processo de maior ocorrência, 
o que pode estar relacionada a uma variação dialetal 

da população estudada. Os demais processos são 
observados em um percentual muito baixo, o que pode 
revelar preferências individuais de algumas crianças e 
não podem ser generalizados. 

Pesquisas em aquisição fonológica das estruturas 
silábicas, em especial de sílabas com onset complexo, 
têm sido realizadas, principalmente, a partir de dados 
do português falado na região sul/sudeste do país. Na 
região nordeste estudos abordando esse componente 
silábico ainda são restritos. A análise dos dados de 
fala de crianças residentes em Maceió pode contribuir 
para a diversificação das discussões sobre a aquisição 
do onset complexo em diferentes dialetos do PB. 
Além disso, 	 as análises dos processos fonológicos 
fornecem informações relevantes a respeito da repre-
sentação mental do onset complexo em crianças com 
desenvolvimento típico, auxiliando na seleção do léxico 
para avaliação e tratamento em casos de desenvolvi-
mento atípico.  

Os achados são corroborados por outros estudos, 
porém destaca-se que ocorreram particularidades 
em alguns aspectos da aquisição fonológica dessa 
população, que merecem um maior aprofundamento, 
incluindo, em futuros estudos, um número maior de 
crianças. Também seria importante a inclusão de 
outras faixas etárias, a fim de observar a continuidade 
da aquisição e o domínio dessa estrutura silábica, que 
tem sido observado mais tardiamente em diversos 
estudos.
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